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bados. 

h ás terças, quintas, e 
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Porto Alegre 1834: Na Typographia 

Grandense: Largo da Praça 

POETO ALEGRE 

bre a auai me mandou V, Ex. ouvir por seu Offici 

Resposta do Benemérito Juiz de Paz do Distnct0 

3 do corrente mez- 

i!ga-me o queixozo 

§. 6 do (]odigo Cri 

lugar incurso no art.' 

e juntando em prova 

mi n. 5, é com esse Central desta Cidade , a respeito da accusnçao\ ^ 

que contra elle duigio ao Exm. Snr, Presidente mesmo documento, que passo a provar o contrario. 

da Província , o Reo visconde de Camamü, prezo ( g 

na Cadeia Publica, por Sentença da Junta de Paz, 

reunida ultimamente nesta Capital, 

Julho 
o requ-ea 

mento en N. 5, e nesse mesmo difi .lhe dei dois des- 

pachos, nab' paliativos, como elle os denomina, e 

IIIm. e Exm. Sn 

fida (guia 

nta Crus 

rL seus 

do de que a veneno- 

, tinha desaparecido 

no dia memo^av^ 7 

em que a Naçao5 Brasileira conbetedonT 

males reassumio a Soberania , e- abafebo 

beo, e insanguentado trono doNero braganlino] 

m 4| \ V ^ • h • ft 
A ■ ■   A H ^P H 

retira oo fo 

da de para pod 'deffe ç.ni 

no 2o despach 

foi ministrada no dia 24, e gendoLiiQjsogumte 

dia^26 sua per 
dia Santo de guarda , 

v> 

(jue dos inamundos lodaçaes 

dp 

s e m 

Brasil linha ex 

♦ , 

_   sem mérito , e 

virtndC^ , eu srao' possQ deixar de patentear a 

e livre, a minha 

tençao , pelas rasoens ex; 

dacta. Onde pois existe a 

ou nrovide>rCn 

wO 

'adrn 

Oflic 
de justiça, ou prov 

das pelo queixoso', para qireíelle me julgue in curso 

C Só 

V* Ex. . como Cidadao' Bra 

1 ao 
ti» tia 

O 

futil 

feita 

conde de C 

por crime de ca- 

do Codigo C 

P 

' « 

por que de 
» 

Art, 48 do mes 

tem 
G 

Codigo a prisão', em que elle dcx^ta^cumpri 

••â. i • _«>• 

como era 

e de V. Ex., e que pertendia illudir a Lei, e torna-r 

illusoria a Sentença, que justamente lhe foi impo-ta 

postergando desta arte o §. 13, e 16 do Artigo 179 

da Constituição' do Império • e porque o Juiz de 

. x rO nas • 

Faz do Centro rei igro^sameníe cyrnpno , 

de seu^jdever com coragem á Lei, e a Constituição', 

recàhio\sobre ellj oodio , a vingança, o rancor, e 

denuncsi dr^suv^ retrograda, que enCvao' intenta 

üiaculaCa conducta de bumCidadao', que sobrancei- 

ro ao temor tem jurado no altar da Patria susteUtar 

a Liberdade, a revolução' de 7 de Abril, e o Trono 

Augusto do Jovem Imperador, contra as insidias , 

por nao' haver 

■o' nubiioa. 

C 

design 

mais , do qu-e 

J E' tao' fu 

til esta accusa^ao', que para destruil-a basta ler at- 

do Codigo, e ponderar qile 

ía para prezos de 

lentamente 

Cidade anenas há uma C 

J 

Se í a dm 

rnaquitiaçoens, 

aquém m 

primei. . 

ínas, e ardiz dos retrógrados, que 

r^o indigno duque de Bragança, 

se pode aplicar hum período da 

nda 

«o no Art. 160 do Cou 

W 

duvida 

ra Lei der contra 

coüdemnado 

intende, por- 

ilgar, e proce- 

um criminoso co mpU i i i r ^^■■1 

Pereça fhrvqtKrriTni na 

de Cicero contra C q u i - curso suspensivo a cumprir a pena imposta pela 

£ 

r eçculiabis ? quanta in voluplaie baccha 
Sen Releva^aquí px>n 

bere, rum in tanto numero tuorum nequc audies 
é culpa 

falta na Cad civil da 

bqnum quemquam, nequic videbis 

§. 21 da C 

Permitia V. Ex. que separanto as questoens, eu |; $as Commodídades 

passe a responder a cada um dos pontes daTmCXt-sa 

Capital da Província as comuaodidades, que e^íg 

rS e que a falta 

e 

mnados de serem am 
Cumpre maf» 

passe a responaer a caaa ura aos pouic-s ua «ít GiE-a- p Guuuciuuawv/^ cu.- r " 

çao'3 <jue me faz o Rco Viscçnde de Camamú; e so* * notar que o Quartel dos Permanentes nao era Ca 

> «• 

w 

V^i 
A 

% 

pios, que estabelece o queixoso , delles se tiraria a „ 

necessária concluÇa^.fj^ impunidade de seu crime, 

a despeito da Lei, qc-J ícaria então'illudida. 

f 
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ECHO 

' \ 

ALEGRENSE. 

^aicrvil no momento, em que foi recolhido o quei 

xo^o a Cadeia por Sentei 

^ Constit para nao' infringil 

fe 

ficou sendo interinamente horas depois de effec 

a a prisão' do queixoso, como elle propino 

e que ] commetter um crime , 

Dr. Ju^z.de Di 

Cadea 

de responder ao Oí 

fiz recolher o .qué 
i 

executando descarte a S 

• * è 'AiJega mais olqueixoso, que nao ^ J cump 

Paz, que 

do Cod. Cri 

Sn 

Conselho de Guerra, e por isso comprehendido 

no Art 61 C 

Cod. c 

da Junt 

prehe 

ao que respondo, 

4" 

segundo affirma o queixoso, por ha 

benemerito Co das G. N 

Cidade, nara oue f 
da 

mesmo queixoso. Segundo a opinião' do queixoso 

nao' me era licito denrecar forca armada nara 

Paz, visto que desta já nao'havia re- catara sua prizao' ordenada por uma Sentença^ 

r. ^ n r- ^    „ f  _l í   r .11 • 

curso algum suspen-ivo, ao mesmo passo que nao' mas como-a í^ei me dá essa f 

Am\ ai: i Se ho de G a 

ge 

. isso me 

ca, a que res- 

Carta de Lei 
que réspondco o queixoso , como se coll 

cumento que elie mesmo junta á sua queixa em 1 de 18 de Agosto de 1 831, e com outras disposigo'es 

IN 

4 

Quanfo o4estado de enfe 

do 

^ D  n    

Sou igualmente arguido de aitt 

deiros com oílensa de seu sentido 

verda 

w ^ 

o documento junto por certidão' , que eu nao' po- 

dia, nem devia acreditar, que elle estivesse real- 

nioníe enfermo. 

Nao' r 

queixoso 

MB fL Jf •• . ' A, - m «L 'ít SL * JÉ —' a 

extravagantemente 

do art. 129 do Codigo C 

papeis verdadeiros por mim 

^egundo affirma o queixoso, no § 

ppoem o 

w 

p (d 

§. 8. do Cod. C 

Mas onde estão' esses 

offensa 

de seu sentido? Diz o queixoso que sao' os reque- 

rimentos , que elie junta em N 

elle ) haver-me negado pertinazmenh j 17, 18, e 19, sem que todavia especificasse em que 

consiste essa aiíera^ao'. Procorrendo porem tae franquear àb LsCnVao o Offic 

Official 

fí E 

eíiectuar a sua prisão', a documentos, nelles nao'encontro alterabao'alim- 

. B /V^ I   O 

lhe dar certidão' Offi o fie n d 

cio; quando alias dos documentos, que elle mesmo 

tuirita de Nri2. a N. 16 se manifesta . que nao' puz rre nos me 

R 

Req o que nao' creio. 

á mínima duvida em lhe mandar passar a certidão' visto que o queixoso é na verdade Reo , do crime 

CXigTdíf-. 

\y 

1 

Mais me sn.'--;; 6- queixoso in curso no A 

ilüd 

do C 

th com f 

fcHe 

'rim., pbhme haver (diz éile) oppos- | mento de>?a palavra no lugar. 

Dr. Jir.z de D offi 

ò mandava conservar nf prisão' militar, onde se a- 

rliava, a pretexto de se pertender nesse dia remo- 

ver para essa prisão' todos os presos existentes na 

Cadeia éMi • 

ch 

o sentido dos papei 

%s:vpMito da accusáçao' é na verda 

f 

r irrisório. Em oue Codino encontrou oDr. J 

D que o arjo- 

]izou a di^Dcr-rne o Officio em N. 18 ? Q 

questão'. Melitao' as mesmas rasoens acerca do ac 

d Senhor, mi 

F 

Requerimento, que junta èm N 

Artigos 145, e 181 do Codigo Crimina!. Mas 

\ 
que com elle pratiquei no exer- 

cício funrçoens de meu E 
C o n s 

siçao 

7 

g' 

ra me podia obrigar a dar cumpr - V'pr ventura em fazer recolher á Cadea um R 

mento a uma ordem , que eu ja mais pod 

-a r 

tfg 

Ia 

j ffu I f- 

J 

Reo V 

pelos do patronato desenvolvido a fa- 

tconde ? Eu me julgar.a indigno de 

xercer por um só momento mais o Emprego de 

Juiz de Paz , a que furelevado pormaeus Concida- 

dão^. se acouiecesse a exigência de (ai Officio : nem 

me deCalumnia, 

■nrença legal ? E eu incurso no Art. 1 81 

P 

executar essa Sentença? Assim o entende o 

queixoso. Habituad^^ jnoDg^l 
de seus 

errores do 

ihe conferira a vontade . ou o canrich 
( rn 

i Dospota p o^çolo 

sèi mesmo como então' me poderia ressalvar de in- 1 dos demais Cida 

d 

riodo, do ( 

Juiz de Di 

C 

§ 

* '142, no segundo pe 

dó Dr. sas. 

i com o queixoso erao' devidas 

ia'os , queria setvr^íuvhTÍa j/Iguma 

es fossenr^ para elle Letra morta» 

Nem outra illaçao' se pode tirar dos meios que poz 

que Leis 

desteelle lembrar-se , tp e 

por isso mesmo nenhumas attençoens merecia. Era 

nm Reo, eítava rencfemnado pcer ut^ Sentença c e 

dèVia r¥flã riftí^ríí5^soríe de seus companheiros com 

Sente dem 

nara a quatro mezes^de prizao', e da queixa que 

Bom 

faz por dar á rjo' essa Sente'í\ç 

Cap 

a víio' se na única Cadeia civil 

riella devia também ser reco- 

lhi d o 'o Reo Visconde, porque a I 

dos. i^r castigue, quer •nremeie, Constituição' art. 

179'5.13, e auando o? mais nrezos fossem removidos 

com pa rp o Quartel dos Permanentes , ser 

cwido o queixoso. Praticar o contrario era infrin 

*0 OÜí] fev 

lição', e que ella sirva de exemplo aost da^ esto- 

ll fa, ficando convencidos que com a destrorT1^ã51lo, do 

tirano na Heróica revolução de 7 de Abril 

perecerão', e se inutilizarão' per omnia secnla secu* 

lorum no Brasil as condecoraçoens, bs titulds , ^hon- 

ras, e grandesas,concedidas pelo déspota aos ba,o'est 

viscrmdes, condes, marqueses et reliqua, e 16^0' 

íçu vigóros §. 13'e 16 da Constiluis.o' Po« 
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O ECIIO FORTObAtEG RENSE 

AVISO 

Mítica do 1 mperio, Eis a refutaçao' da futei denuR- 

cia, qne contra mim apresenta ò Reo Visconde de 

amamá^ a qual V. Ex. defíerirajcnm a sua innata . 

justiça, desculpando a demora proveniente do Ser- Oíí^rec6-S6 quatro vint6ns em qualquer 

viço Publico que a Lei me incumbe em rasao5 do | moeda ao baixo delactor, que queira accu- 

meu Emprego. Deus Guarde a V. Ex* Porto Ale- 

gre 26 de Agosto de 1834. — íllm.e Exm. Snr. An- 

tônio Rodrigues Fernandes Braga, Presiderfte des- 

zar 

ta Província. 

Paz do Centro. 

Pedro José de Almeida , Juiz da 

Patriota Juiz de Paz do Centro, Pe 

dro José de Almeida, por ter prendido a al 

gum papeleta, embora íbssepello o horroro 

so crime de ter deramado o sangue Brasilei 

ro. Compatriota 

tendes a fortuna 

Juizes de Paz vós hoj. 

e nao' seres pronuncia 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr. Redactor do Echo. 

dos por liborios, se nao' aonde testai 

tal vez jasendo em terríveis masmo) 

lerta Juizes de facto !!! 

A 

Certo labregò, ou lapuz, que 

foi aprendiz de C do 

\ 

para criado de Chá, que pertendem ANNUNCIOS. 

—^' • * 

dar nesta Cidade o E 

seu irmão' no anniversario da 

Presid 

Inde 

pendência, exclamou de alegria, e dice, eu 

liao' sou convidado como particular, porem 

Quem quiser comprar uma morada de 

casas, sitas na rua da Graça, próprias para 

Commercio, nas quaes mora Caetano Mo 

sim como Cônsul!!! Oh raizeria das rnize- rande, procure a Marcos Alves Pereira Sal 

nas 

f 

Quando tereis juizo o Brasileiros!!! 

Quem o convidou pode limpar a mao' a pa- 

rede. Nao' se lembra este galego que foi con- 

vidado só por ter a cara mui larga, e estrei- 

ta na vergonha ? Ao contrario conheceria a 

sua nullidade, e estaria convencido 

Senhores só lhe mostrao' agrado p 

izao' de hum necessário. Snr. Redactor 

queira Gr publicidade a estas linhas que 

muiK) ò^rtgado lhe ficará o seo Patricio, 

1 O Anfi-labregos* 

*\ 

o r 

gado, que se acha munido de poderes para 

as vender. 

J 

Vende-se 400, a 500 reses de.criar (en- 

trando cento e tantas manças)e mais de 100 

animaes cavaliares, por oreço çomodo,qwenx 

quièer comprar; dirija-ué " 

phia que achará com ouernxrat<9n 

esta Typogra 

Manoel Domingué1 da Costa com Loja 

na rua de Bragança L. 37 Vende Rapé as 

libras a 2:400 reis muito bom, e as oitavas 

a 30 reis, Botins para crwpnça com-- franja, 

Pentes de Kagado modernos, Sapatos fra." 

c^es para Senhoras; uma fateixa de ferro, 

urna Lanxa erA mau estado por^fêço como 

| do; è Barretes encarnados" 

- * 

V 

L 

ALFANDEGA 

A 

Generot despachados na Alfândega desta Cidade Afi 

dia 12 de Agosto de 1834. 

Jose Emfgdio DiíTs dos Reis. 

3 Qdiintaes de Chumbo dè Munição . 

5 Arrobas det)Erva doce. t 

6 cDas ^ de Á! vaiade. 

2 Couhetes de folha de Flandes. 

w 0 

16 Resmas de papel de-pezo. 

Manoel Martins da Silveira Paula. 

1 Preto ladino. 

• ^ J Antonio José dos Santos Azevedo. 

l:5oo Aloueres de íal. 

Fra^isco^Ferreira Sampaio de Carvalho. 

4 CóV^tbTde calças. 

ti 

Cláudio José de Almeida>Cruz, como Pro- 

curador de D. Constantina Alaria do Nasci- 

mento , ViuVa por segundas nuncias do fale*. 

cido Jgnacio de Assis Gíavana; faz publico-, 

que todas as pessoás que tiverem contas com 

a casa as queirao/apresentar por querer pro- 

ceder a Inventario: ç dc hoje por diante nao' 

se moverá negocio Wiguni pertencente a 

ttymçionada casa semisga firma seja de que 

naturesa for. 

l peo. 

3 Lenços. 

2 Gdrtès de Jaqueta. 

e 

O Snr. Joaquim Manóci d(e QJjveira, que 

veio do' Rio Pardo, queixa dizer a swMo 

'rada 

, g ' 

Com este Nu finalisa o primeiro tremez 

da presente folha: os Senhores assignan- 

id 

Antonio Luiz da Cunha. 

1 Bacia de Lataoh 

X dita de cobre» 

fV_«T v» * i 1 

1 
i 

tes que nao quiserem coíitinuar, queirao 

participar ao proprietário da Typographia, 

ou ao distribuidor d'este impresso 
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PORTO-ALEGRENSE 

PREC.OS CORRENTES, 

Da Praça de Porto Alegre. 
%-ki 

Aço cie Milão' •. •. • 

da Suécia  

^goa Raz •.    

i\goardente do Reino 

.Alcatrao' Sueco •. •. 

12$000 . 

9$000 

4Ú0 

JWpOO 120$ Pip 

Libra 

Alíazema   

Aivaiade 

Amarras de ferro 

• • 

9 • 

12 $1000 

6$400 

32$000 

12$000 

Barril 

7$ A rr. 

de iiuho liigl., pat. 

Amêndoas doces • • • • 

Nao' n 

Nao5 á 

Ancorai e Arfcoretes . . 100 Libra 

Am agem fina  

V—^ 

400 \ ara 

,, ordinária ..... 330 
9 9 

Arame dp latao'    750 800 Li b ra 

db feri 0 .•...»» 200 
99 

eiji bvicias ...... 

Archdtes Pórtuguezes .. 

800 
19 

T2jg000 Cento 

Arroz     HgOOO Saca. 

Assucar branco    3^360 Arr. 

,, redondo •••••. . 2g720 
51 

mascavo  

^,97 ♦ 
2$40a 

15 

Arcos de ferro    1o$ooo Quinh 

Azeite doce de Portugü leogooo Pipa 

Azeitonas      4 $800 Anc. 

Bacalháo  Ám Barric 

Bezerros de Nantes .... 24$000 • 
♦ 4 

m 

Dúzia 

B(baxa fina Americana . . 7$500 • Barril 

Breu . • • •     8 $000 
9 9 

Cabo deituho Inglev . H$000 - Quint. 

Canella ..... 540 Libra 

C^neir. Fra:,c. dedo rês 
.jT- .'."SXr 

19.$ 000 Dúzia 

Oera branca .... ....... 680 7oo Libra 

,, amarella   ' "" 600 

Üfeki 

7oo 
99 

Chá superior ......... 2$400 
19 

inferior 2$000 
9^5 

,, percrra 

' jmbo em barra 

li 

em lançol 

de onniçao 

2^560 

11^000 

14$000 

19 

• • 9 

tíobre para Caídeireiro 

Corda voens   
jt 

Cravo da índia .. • 

Cafle     

E.nchadas do Porto ..... 

Lnxofre de canudos .... 

ILerva doce   

Estanho em verguinha .. 

Far. de trigo Am. 1. qual. 

Fechaduras de port. sort. 

Ferro rnglez ern barra k ^ 

verguinha   .... %v* 

Ferro de Sueco cm barra,tlüV 

e verguinha ...... 

Hgooe 

8Q0 

24^000 

Ígl20 

8 ^o o o 

900 

■ ♦ 

91 

Lihr 

Duz 

Lihí 

Arr. 

Umi 

• • • .0 

Fio de vela do Porto. 

de pui i evei?v .... 

7 

99 

f* ■ w 

de Sapateiro 

• • • -^Feijão' ... 

Farinha de Mandioca 

Fumo    

Folhai' dê Flandres . .v.. 

de ferro inglez • ê 

3$000 
Arr. 

8$000- 

% 

9 5 

600 
Libra" 

I7$000 Barril 

800 600 Uma 

6 $000 quint. 

'v . 

9$000 

■*-^90 Libra 

640 • Libra- 

700 Libra 

10$000 Saco 

4$I60 
99 

13$000 Arr. 

18$000 Caixa 

25$60@ Quint. 

Fouces de Roç 

meia rcça 

Garrai  

Garnfoens 

Genebra er 

O 

frasq 
II 

Gesac 

Lona da Rússia Iam 

C 

91 

I» 

19 

1f 
estreita 

ingi 

estreita 

Machados do Porto gid. 

Alarroquim^sortido .... 

Massas soi lidas  

Mdh 

Olio 

o 

19 1) 

cascos 

bof. . 

H 

c 

J» 

M 

I» 

15 

n 

i> 

menor 

Holl 

Almaço 

9 1 2. 

<1 

a 

Florete I. 

de peso ... 

musrateis . 

99 

sorte . 

Pimenta da Índia . 

Pixe da Suécia .. 

fina 

gros 

Prcsunios Ingli 

Quejo Fiamen^ 

Rane P inceza 

11 
/A&eia preta 

• • • 

Retroz'^oi lido ..., 

Rolhas de cortina . 

Salmo' Americano, e ln,r. 

«' • 

Sal Cabo-V 

Sei veja Ingleza 

Vel 
0LÍ9 

59 

Vinagi 

de spermacete... 

1 
M e d 

\ inho do Porto Fei 

do Ramo... 

da Figueira 

o 

9) 

99 

99 

1' 

9* 

99 

79 

de Li 

19 branca 

de Bordeau 

Catalao' 

de Ceíte. 

de Sicilia. . 

Exportação 

i 

Carne sec., 

Sebo  

Chifres de i 

Dittos de V 

Couros gra 

3o libras., 

ditos, até 21 

Cabelio .. ( 

Graixa  

1 §6oo 

3§ooo 

í Orooo 

4§ooo 

a 150 

140 

3§2oo 

3§2oo 

960 

560 

10^000 

1$000 1 §2 

3$500 

3g200 

egooo 

24^000 . 

I5g000 

20^000 

I2g000 

igooo 

8^000 

8^000 

4^400 

280 

400 

6^000 

2$000 

ogooo 

5$700 

3g700 

3^000 

Uma . 

. 

Cento, 

Um 

Dusia 

Quintal 

Peça 

II 

f I 

II 

Um 

Du-ia 

Arroba 

Saco 

Libra 

R 

99 

9/ 

r7> 

55 

tl5 

9» 

>5 

li 

5 9 

9 $ 000 

1$600 

" 700 

240 

900 

Ca 

Lib 

B a r 

Libra 

91 

Um 

Na< 

Lib 

1I$000 

1 $600 

140 

900 

3$300 

600 

600 

48$000 

S0$000 

^ * ^1 
<3' i 

M 

l-i 

Al 

D 

^1 

ir/ia 

72o Libra 

11 

4o§ 

Pip 

99 

Nao 

Sogooi 

7ogoOi 

96Joo 

6o^o« 

Gogooi 

5 9 

pip 

00§ 

99 

99 

>» 

ào$ 
a • 

99 

J '5 

Camb 

Prata Sò 

Cr Onças   

Mds. de 65400, 13§5oo 

e a1- 

íllttas de 4§ a 

Rio de Janr.TlT 

Bahia 16 nor 

4§ 

a 

i 

MJ J* 
% \ # 

Po^to Alegre 1834. Typographia Río-grandensc 


